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INTRODUÇ~O
Nos últimos anos, tem-se observado grande expansão da
lavoura canavieira no Brasil. Evidências dessa evolução no setor,
se verifica quando se passa de uma área cultivada de 1,5 milh6es
de hectares em 1972 para 4,3 milh6es em 1986, sendo que o
~)rincipal fator desse impulso foi a criação do Programa Nacional
do Alcool (Proalcool), em 1975.
Atualmente, a cultura da cana-de-açúcar ocupa uma área de
4.153.353 hectares, com o Estado de são Paulo cultivando 41%
dessa área, bem como respondendo por mais de 50% da produção
brasileira de açúcar e álcool. Ainda, nessa Unidade da Federação~
os maiores indices de rendimento, com uma
produtividade média de 80 t/ha, contra a média nacional de 60
t/ha (FIBGE, 1992) .
.1 Eng.Agr., PhO, Pesquisador da EMBRAPA-CPPSE. Rod. Washington
Luiz, km 234 - Caixa Postal 339 - CEP: 13560-970 são Carlos,
SP
Na agricultura. como toda espécie econômica. altos
rendimentos de cana-de-açúcar são obtidos quando se dispôe de
técnicas modernas. Dentre essas. o controle de plantas daninhas
assume grande importância. pois dependendo do sistema de plantio.
as perdas podem chegar a 85%. COLETI et aI. (1980). ve r íf Lcar am
que <:J. influência nega·tiv e de urna comunidade i nfestant.e coro
predomínio de capim-~olchão (Digitaria horizontalis) e guanxumas
(Sida ssp ) , na produ·tividade da ca na+de+aç úca r, si'tuou+se no
periodo d~ 60-90 dias, apos o plantio, periodo que pode ser
considerado critico para a cultura, quando plantada no outono 0
colhida com 18 meses. Ainda. nesse particular. BLANCO (1982)
salienta que as perdas por competição no plantio de primavera
fica em torno de 80 a 85% da produção. No plantio de verão. por
sua vez, são mais variáveis. podendo ser de O a 85%. Segundo esse
mesmo a uto r- , o periodo critico de competição no p larrt í o de
primavera ocorre dos 15 aos 70 dias após a emergência. ou dos 40
aos 95 dias após o plantio. Já, no plantio de verão, esse periodo
está· entre 30 e 60 dias após a emergência da cana. ou dos 60 aos
90 dias após o plantio.
T.odavia~ diversos estudos em paises produtores de cana-de-
açúcar evidenciaram que as perdas de produção da cultura por área
são muito variáveis, devido ã interferência de plantas daninhas.
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nutrientes, espaço) é re s.po nssv e.á ve 1 por quedas de
p r ocluç âo , mas a magnitude de perdas de açúcar por área, está
rnu i t.o relacionada com as condições locais de cultivo, como::
espécies de matos que formam a comunidade ou população
compe-ti't í v e , densidade das espécies, estágio de crescimento dos
matos e da cana, variedade da cana cultivada, fator ecológico
critico, e grau de desenvolvimento do pais.
Com o objetivo de avaliar o efeito herbicidico de atrazina e
di ur-o n em uma comunidade infestante na cana-de-açúcar, foi
instalado um experimento de campo onde se testou diferentes modos
e doses de aplicação dos produtos, bem como ocorrências de
fitotoxicidade ã cultura.
MATERIAL E MÉTODOS
o trabalho foi conduzido no Centro de Pesquisa de pecuária
do Sudeste - EMBRAPA. localizado no município de são Carlos, zona
central do Estado de são Paulo, no periodo de janeiro a maio de
1993. A área, com uma topografia levemente declivosa (2-3%)"
possui um solo Latossolo Vermelho-Amarelo Alico, de text ura
média, pH = 5,3, MO = 2,2%, que antes da implantação da cultura
de cana-de-açúcar, era pastagem degradada, formada em 90% por
gr~allla"-batatais(Paspalum notatum).
o preparo do solo constou de três araç5es e duas gradagens,
onde se procurou deixar o solo bem destorroado e nivelado, pa r a
se implantar o canavial. No dia 2~.01.93, o plantio foi realizado
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ma nua1me rrte utilizando-se da variedade RB 72-454, com um
espaçamento de 1,2 m entre ruas e uma disposição de to}etes que
expressasse uma densidade de 15 gemas/metro linear de sulco (10 a
12 t/ha). A adubação de manutenção da cultura, inicialmente foi
feita a lanço. aplicando-se 200 kg de KCl/ha aos 15 dias antes do
p.lant.io. Durante o plantio. aplicou-se no sulco. 200 kg/ha da
f ó rrn u Ia. 25'-0--25_
Nessas condiç6es, avaliou-se a eficiência dos herbicidas
atrazina em pró-emergência. e diuron em pró e pós-em~rgência da
cultura de cana-de-açúcar e da comunidade infestante. ambos na
formulação suspensão concentrada (SC). A atrazina, também escrita
em diversos trabalhos como atrazin ou atrazine. ó um herbicida de
aplicação em pró-emergência, orgânico nitrogenado. do grupo das
triazinas. O diuron de aplicação em pró-emergência ou pós, apenas
p re c oc e , tambóm da sub-classe orgânico nitrogenado. pertence ao
SJl"'UpO da s ur éi aa ssubstr it.u í de e (DEUBER• .1.992).
Testou-se três dosagens de atrazina: 5.0; 6.5 e 8.0 Ilha do
produto Atrazina Nortox SC, e três de diuron: 3.2; 4.8 e 6,4 Ilha
do produto Diuron Nortox SC. Como padrão para esses produtosg
utilizou-se Karmex 500 SC a 4,8 Ilha e Gesaprin 500 se a 6.5
:111"la E(-s<~(O. ..• ._ ..~ ..•.. ,,;:;) herbicidas foram aplicados ao solo em p r é+eme rgê nci i:t
das plantas de cana-de-açúcar e daninhas no dia 03.02.93g através
de pulverizador ã pressão constante (C02) de 40 lb/pol2. munido
de quatro bicos 80.03, com uma vazão de 200 Ilha.
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Em pós-emergência das plantas daninhas (2 a 6 folhas) e pré
da cultura, testou-s~ o diuron nas seguintes dosagens: 3,2; 4,8 e
6,4 Ilha do produto Diuron Nortox se, utilizando-se o produto
Karmex 500 se como ~adrão, na dosagem de 4,8 Ilha. ESSE1
"I.pIicação , também feita com pulverizador á pressão constante
(C02) de 40 Ib/pol2,com quatro bicos 80.03 e uma vazão de 300
Ilha, foi realizada no dia 19.02.93.
o controle das plantas daninhas foi avaliado através de
contagem do nOmero de plantas por espécie botânica presentes em
,.,
amostras de O,SmL por parcela, aos 33 e 58 dias após o tratamento
DAT, para as aplicaç6es pré-emergentes, e aos O, 17 e 42 DAT
para as pós'-emer'gente:3,.Na Oltima contagem (05.05 ..93) foi
coletado a parte aérea das plantas, afim de se obter o peso da
bidmassa de plantas daninhas remanescentes dos tratamentos. Por
sua vez, na da cana-'de-'í:lçOcar~, avaliou-se
fitotoxicidade dos tratamentos propostos, através da escala da
ALAM, modificada (1974).
Os mét:odos de corrtro Le qu í mí co propost.os, mais uma parcela
testemunha sem capina durante todo experimento, constituíram 13
t.r-at.ame nto s , distribuídos em parcelas de 20m2 (4,0 x 5,0 m)~
dentro de um delineamento em parcela subdividida no tempo (Split
Plot in Time) em quatro repetiç6es, totalizando 72 unidades
expe ri me nt.ai s .
Para comparação de médias dos tratamentos, uti 1Lz ou+se do
Teste de Duncan, ao nível de 5% de probabilidade.
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RESULTADOS E DISCUSSAo
Na comunidade infestante da área experimental, composta por
uma densidade média de 430 plantas por met ro quadr-ado,
identificou-se l5 espécies de plantas daninhas: capim-colchão
(Digitaria horizontalis - DIGHO), corriola (Dichondra microcalyx
DIORt1), cheirosa (Hyptis suaveoleus HPYSU), crotalaria
(Crotalaria pallida - CVTt1U), f aLs a-r serr-aLha (Emilia sonchifolia
EMISO), fedegoso (Senna obtusifolia - Cf;SOB), grama--bata,-tais
( Paspal um no ta tum - Pf1SNO), 9ua nx uma (Si da rhombi fol i a - SIDRH ),
mace I a-ama r-e1a (Achyrocline satureoides - ACOSA), mal va+b ranca
(Sida cordifolia - SIDCO), mimosa- (Mimosa pudica - MIMPU), pega-
pega (Oesmodi um adscendens -- DEDAD) , poaia-branca (Richardia
brasiliensis -- RCHBR), quebra--pecka (Phyllanthus corcovadensis
PYLTE). E' (Kyllinga odorata KYL._OD)_ Nessa
i dent:.ificaç ão , utilizou-se a proposição de KISSMANN e GROTH
(1992) , constatando que para algumas espécies como: corriola,
c r-otal.:i r~i a, fedegoso e tiririca, discordam da feita por LORENZI
(.1991) _ Deve-se salientar, que no último Congresso da Sociedade
Brasileira de Herbicidas e Plantas Daninhas, realizado em julho
de 1.993 (XIX), a proposta dos primeiros autores, bem como o
sistema de código para identificação de plantas daninhas. foi
muito bem aceita pelos congressitas_
Os resultados de controle quirnico em pró-emergência sobre as
espécies predominantes: capim-colonião (Oigitaria horizontalis
DIGHO), guan)<uma (Sida rhombifolia - SIDRH), malva-branca (Sida
MA
EMBRAPA
cordifolia SIDCO), poaia branca (Richardia brasiliensis
r;~CHBF<) , (Desmoduin adscendens -- [)E[)~':\D) E! ·ti r-irica
(Kyllinga odorata ._.KYLOD), bem como o efeLto dos tra·tamentos na
c u li: ur' a. da ca na'-de--aç;ÚCi3. r" em r-e1aç.:ão à f it.o t ox icidade, se
o nco nt ram na Tabela .1.
Todos os herbicidas controlaram satisfatoriamente as plantas
daninhas, uma vez que estatisticamente a densidade dessas plantas
(plantasjm) nos tratamentos quimicos, foram in'feriores à da
testemunha ~sem c ap i na...Além dessa per'for-mancé a t é aos 33 D~':\T
(controle superior a 80%), a maioria dos produtos e doses a
manteve por tempo mais prolongadO, até aos 58 DAT.
diferenca no controle entre as doses de atrazina e diuron, bem
como não diferenciaram das doses dos padr6es karmex e Gesaprin.
Em algumas espécies como a tiririca e o pega-pega, foram até
superiores ao padrão karmex. Observa-se ainda pela Tabela 1, que
o controle químico satisfatório dos herbicidas pode ser
demonstrado pelos valores do peso da biomassa de plantas daninhas
remanescentes nos tratamentos. onde os quimicos apresentaram
menor peso que a testemunha sem capina. O pacir âo
apresentou maior biomassa que os outros tratamentos quimicos.
devido o menor cont~ole desse produto sobre tiririca, que foi a
espécie com maior população na comunidade infestante.
Não houve sintomas de intoxicação na cultura da cana-de-
açúcar, uma vez que as parcelas tratadas quando comparadas com a
testemunha, receberam nota 1 conforme escala de notas de 1 a 5 (~
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- sem sintomas; 5 - morte total).
Autores como ORSI et aI. (1991), também evidenciaram a
eficiência de atrazina e diuron no controle de uma comunidade
infestante em cana-de-açQcar. sem contudo exibirem sintomas de
intoxicaçio ã cultura. BUZOLIN et aI. (1993) em cana-de-açQcar
emer'gente (40 cm de altura). verificaram que o diuron além de
(~ontrolar quimicamente a comunidade infestante. não provocava
fitotoxicidade ã planta. BLANCO et aI. (1982). por' sua vez"
trabalhando com herbicidas pré-emergentes em cana-de-açQcar.
concluiram que a atrazina e o diuron não persistiram no solo mais
do que 60 dias após a aplicação.
t···J.EI. Tab e I a 2. estão os resultados do controle quimico
proporcionada pelo herbicida diuron. aplicado em pós-emergência
das plantas daninhas (plãntulas com 2 a 6 folhas). O produto foi
alta~ente eficiente, com um controle quimico acima de 90% sobre
as espécies infestantes nas duas avaliaç5es (17 e 42 DAT). Esse
fato também pode ser comprovado p~la superioridade estatística da
densidade de plantas daninhas (plantas/m) da testemunha sem
capina, em
./
r e Laç âo às parce les tr-aL:ldaS-::-Não houve d í f erenç a
entre as três dosagens de diuron nas d~as épocas de avaliação,
bem como não diferenciaram do padrão karmex, que até proporcionou
controle inferior ao porém não significativo
estatisticamente.
A pesagem da' biomassa remanescentes dos tratamentos,
conforme a Tabela 2. tambóm comprova a excelente performance do
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controle proporcionado pelo diuron em pós-emergência. Na s
parcelas tratadas. a quantidade de plantas daninhas remanescentes
foi bem inferior ã da parcela testemunha sem capina. Para algumas
espécies como guanxuma e tiririca. com maior população na
comunidade infestante, o controle quimico do padrão karrnex foi
inferior, constatando nesse tratamento, maior biomassa de plantas
rema ne s ce nte s ,
pela Tabela ?- ~, no t a+s e que aplicações pós--
emergentes não apresentaram sintomas" de intoxicação na cultura da
cana-de-açúcar. Os tratamentos quimicos comparados ã testemunha.
receberam nota 1 conforme escala de notas de 1 a 5.
Dados de MARCONDES et aI. (1991) já evidenciavam a excelente
performance do controle químico pós-emergente do diuron. em urna
comunidade infestante com predominio de capim-colChão na cultura
da cana-de-açúcar,sem exibir problemas de fitotoxicidade. Por
outro lado, LORENZI (1982) verificou que apesar da performance do
herbicida diuron no controle pós-emergente de infestações em
ce na+de+açúca r , o produto em mistura com MSMA causou severa
toxicidade em duas variedades de cana: IAC 52-150 e SP 70-1143.
CONCLUSOES
Para as condições de realização desse trabalho, e com base
em seus resultados, chegou-se às seguintes conclusões:
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a. Os herbicidas atrazina e dluron foram eficientes quanto
ao controle químico de uma comunidade infestante na cultura da
ca na+de+aç úce r , formada predominantemente pelas segui nt.e s
espécies: c ap í m+co l.châo (Oigitaria horizontalis
guanxuma (Sida rhomtxi t'o I i e SIOh'H), mal va+b ranca
OIGHO)?
(Sida
cordi 'folia SIOCO), po aía+b ranca (Richardia brasiliensis
r~CHBR) ,. pega'-pega (Desmodium adscendes DEDAD) e tiririca
(Kyllinga odorata - KYL.OD).
b.. Não ho uv e di f e r enç a esta t ís ti c a em r eIação ao co nt roIe
proporcionado pelas dosagens de atrazina em aplicação pré~
(5,0; 6,5 e 8,0 Ilha de Atrazina Nortox SC),não
diferindo dos padrões karmex (4,8 Ilha) e Gesaprin (6,5 Ilha).
c. Não houve diferença estatística quanto ao controle
proporcionado pelas dosagens de diuron em aplicação pré-emergente
(3,2; 4,8 e 6,4 Ilha de Diuron Nortox Se), bem como não 'diferiram
também dos padrões karmex (4,8 Ilha) e Gesaprin (6,5 Ilha).
d. Em aplicação pós-emergente da comunidade infestante (2
6 folhas), as dosagens de diuron (3,2; 4,8 e 6,4 Ilha de Oiuron
Nortox SC) foram semelhantes quanto ao controle químico. não
diferindo do padrão karmex (4,8 l/ha).
e. Os herbicidas e dosagens, independentemente da modalidade
de aplicação, não exibiram sintomas de fitotoxicidade à cultura
da cana-de-açúcar.
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Tabela 1 . Valores lédios de controle quílico el pré'elergência de plantas daninhas, na cultura da cana'de'açúcar
______ ••________ ••____ ••_ ••_ ••____ w ____________________________________________________________________________ ••_____________
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
O I no s I O R H S I o C o R C H B R
Oosagens --------------------- ------------------ ------------------ ------------------
----.----- .. - .. -- .. ~ controle(2) \ controle \ controle \ controle
i.a. p.c. pl/a(l) ............. pIla ------_ .... - .. - pIla --- .•. -- ..__ .._- pIla .•._------ ..---
Herb icidas (kg/ha) (Ilha) 330AT 580AT mAl 580AI mAl 580AI mAl 58DAI
--------------------------------------------------------------- ..------ ..--------------------------------------_ ..-----_._-
atrazina 2,50 5,00 2,4b 94 69 2,Ob 100 70 0,7b 100 100 0,9b 96 88
atrazina 3,25 6,50 1,9b 95 82 2,2b 100 66 0,8b 100 94 0,7b 100 100
atrazina .,00 8,00 1,8b 98 77 1,7b 100 82 0,8b 100 96 0,8b 96 100
diuron 1,60 3,20 2,Ob 92 80 1,3b 96 94 0,7b 100 100 1,1b 92 92
diron 2,40 4,80 1,5b 92 92 1,1b 100 93 0,8b 100 98 0,9b 96 92
diuron 3,20 6,40 1,3b 97 94 1,lb 106 98 0,7b 100 100 0,9b 92 96
~arlex 2,40 4,80 1,8b 91 90 1,9b 100 83 0,9b 100 92 1,lb 7L 100
Gesaprin 3,25 6,50 1,9b 96 96 1,7b 100 77 0,7b 100 100 0,7b 100 100
Test. s/cap. 5,8a o o 6,8a ° ° 3,4a o ° 3,2a o o----------------------------------------------------------------------------------_ .•.------------------------------------
K Y L o o o E o AO
Oosagens --------------------- ------------------
---------------- \ controle t controle Biolassa fitotoxicidade
i.a. p.c. pIla ..._----------- pIla -- •.. ----- ..... _-
Herbicidas (kg/ha) (I/ha) mAT 580AI mAT 58DAT (peso verde-gr.)
--------------- .. ---------------------------------------------------------------------- ...---------------------------------
atrazina 2,50 5,00 4,6bc 97 94 0,9b 100 90 9B,8c 1
atrazina 3,25 6,50 2,8bc 99 98 0,9b 100 88 46,5c 1
atrazina 4,00 8,00 2,4c - 98 97 0,8b 100 94 34,2c 1
diuron 1,60 '3,20 2,1c 100 99 1,0b 100 65 23,Oc 1
diron 2,40 4,80 1,7c 100 99 0,9b 100 85 47,Oc 1
diuron 3,20 6,40 1,1c 99 99 0,8b 100 94 25,4c 1
Karlex 2,40 4,80 7,8b 89 81 1,6b 81 45 437,8b 1
Gesaprin 3,25 6,50 3,5bc 98 97 1,1b 100 65 42,2c 1
Test. s/capo 22,9a O O 2,5a O O 2182,5a 1
----------------_ .•._---------------- ... --------------------------------- ... --------------------------------------------------
--------------------------------_ .•._----------------------------------- .•.----------------------------------.--------------
(1) Oados transforaados el raiz quadrada de x t 0,5;
(2) Porcentagel de controle, segundo AB80TT (1925);
· OAI . dias após tratalento;
· Médias na aesaa coluna, COI letras diferentes, são estatisticaaente diferentes pelo teste de Ouncan (p<0,05);
· Fonte: dados da pesquisa.
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Tabela 2 - Valores lédios de controle quílico el pós-elergência de plantas daninhas, na cultura de cana-de-açúcar
D I GH O S I D R H S I D C O R C H B R
Oosage ns ._~----------------------- ----------------------- -----------------.------ ----------------.-------
-------------.-- t controle(2) t controle t controle t controle
i.a. p.c. pl/a(l) ------------------ pl/l ----------------- pila -.---------------- pl/l ------------------
Herbicidas (kg/ha) 01ha) OOAT 17DAT 42DAT OOAT 170AT 42DAT OOAT 170AT 42DAT OOAT 170AT 420AT
----------------------------------.------------------------------------------._--------------------------.---------------------------------
diuron 1,60 3,20 2,8b O 100 95 2,5b O 100 100 1,8b O 100 100 l,7b O 98 98
diuron 2,40 4,80 2,3b O 100 95 2,9b O 100 99 1,6h O 100 100 1,6h O 94 100
diuron 3,20 6,40 2,6b O 99 96 2,6b O 100 99 1,2b O 100 100 1,8b O 100 100
Karlex 2,40 4,80 3,Ob O 91 89 4,2b O 73 77 l,7h O 92 100 1,8b O 96 100
Test. s/cap. 5,3a O O O b,5a O O O 2,9a O O O 3,Oa O O O
_______________________________________________________________________________ w ______ ~ ___ ~ ________ ~ _____________ ~~ __________ • ______________
(Média - pl/l) 3,2 5,2a 2,3b 2,lh 3,8 b,4a 2,3b 2,6b 1,8 2,8a 1,3b -1,4b 2,0 3,4a l,3b 1,2b
K YL O O O E O A O
Oosagens -------~------------------ ---------------------------------------- t controle ~ controle Bioaassa Fitotoxicidade
i.i. p.c. pl/l ------------------ pila -----------------
Herbicidas (kg/ha) (Ilha) OOAT l70AT 420AT OOAT 170AT 420AT (peso verde-gr.)
diuron 1,60 3,20 6,6b O 100 100 1,2b O 100 93 37,5c 1
diuron 2,40 4,80 7,3b O 100 100 l,2b O 100 100 15,6c 1
diuron 3,20 6,40 6,lb O 100 100 1,3b O 100 100 2,8c 1
Karaex 2,40 4,80 8,6b O 95 94 1,Ob O 100 88 543,8b 1
Test. s/capo 20,3a O O O 2,Oa O O O 2182,5a 1
-------------------------.-------------------.---------------------------------r---------------------------------------------.-------------~
(Média - pl/l) 9,8 17,2a 5,3b 6,8b 1,3 1,8a 1,Ob 1,2b
(1) Oados transforlados el raiz quadrada de x + 0,5;
(2) Porcentagel de controle, segundo HEHOERSOH & TILTOH (1925);
- DAT - día& após tratalento;
- Médias na aesla coluna ou linha, coa letras diferentes, são estatisticalentediferentes pelo teste de Ouncan (p<O,05);
- Fonte: dados da pesquisa.
